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126,  2 . °— Aldega lega

A victoria republi 
cana de Lisbôa

Novas manifesta' 
ções em Aldega

lega
Após o t|reconhecimento da

j r r e a t a t i r a c e l o  m o « . c \ v i í  ev n o

Porto,. em Braga e em Vizeu o 
povo de Aid-galega preparou- 
se para  todas a s ‘eventualidades,  
tendo-se m è m o  organisado u- 
m a  lista de todos os republica
nos. que estão dispostos a  se
gu i r  para  onde os ch am ar  a de- 
fêza da Republica. Em Lisbôa,. 
no  entanto  rebentara  tambem 
u m  movimento  restauracionis- 
ta.. Em. Aldegalega ouvia-se ni
t idamente o t roa r  do canhão, 
por vezes com u m a  violência 
rninca exper imentada em oca
siões de outros movimentos.  
Desconheciam-se por completo 
as fases da luta que, cer tamen
te, se estava travando. Lisboa 
é a cidade níais republicana de 
todo o m undo e nisso toda a 
gente  confiava para  a vitoria 
final.

Todo o povo desta vila se a- 
chava. sob um a  formidável ex
citação, procurando, por todas 
as formas,  receber informações 
do que se passava.. U m grupo 
de republicanos a luga  um b a r 
co á vela, á falta da carreira  do 
vapor,  e segue para  o campo 
da  luta,  onde alguns,  a breve 
tempo prestam bons serviços. 
Todo o dia se passou sem mais 
nada  se saber do que,  pelo t roar 
do canhão, que a luta não t inha 
findado, embora  depois das 
quinze, horas  se tivesse deixado 
de oiívir, o que era atribuido á 
rapida mudança do vento.

Pelas vinte e um a  horas che
ga  inesperadamente a noticia de 
que o nosso correligionário Dr..

Paulino G om es  que seguia pe-
d :

nhal Novo em companhia  do 
nosso •correligionário João Soa
res recebera, em viagem, conhe
cimento dum  telegrama oficial- 
em que se afi rmava  que os re
voltosos monárquicos t inham 
abandonado vergonhosamente  
as .suas posições, sendo- com
pletamente derrotados pelas 
tropas  republicanas,  pelos ma
rinheiros e pelos civis. A ale
gre noticia correu veloz por to 
da a vila. Dentro em pouco o 
telegrafo do caminho de ferro 
transmitia o te legrama oficial, 
confirmando, assim, a boa no
va. Subiram imediatamente ao 
a r  inúmeros foguetes,  ao mes
mo tempo que a C a m a ra  Mu
nicipal i luminava  a  sua facha
da, varias casas particulares 
hasteavam bandeiras e a Ban- 
dã Democratica improvisava 
u m a  manifestação que saiu des
lumbrante..  Muitas centenas de 
pessoas acom panhavam  a Ban
da Democratica em constantes 
e ardorosas aclamações á Re
publica, ao Exercito, á Marinha 

. e a todo o povo republicano de 
Lisbôa. Da janela do Centro  
Democrático falou, ao recolher 
a manifestação, o nosso corre
ligionário Joaquim Maria G re 
gorio,  a lma ardente  de republi
cano e de patriota,  que em fra 
se quente e sentida exaltou a fé 
republicana dò Exercita, da Ma
rinha e do povo de Lisbôa, g r a 
ças á  qual a Republica é indes- 
tructivel. A’ ch egad a  do com
boio um  numeroso grupo, de

pessoas ag uardavam  os nossos 
amigos Dr. Paulino Gomes e 
João Soares, produzindo-se de 
novo vibrantes  manifestações 
de saudação.á  Republica.

No dia seguinte percorreu as 
ruas  com nova e concorridissi- 
ma manifestação a Sociedade 
Filarmónica i.° de Dezembro, 
falando ao povo da janela de 
sua casa, quando  os manifes
tantes, saudavam  a G u a rd a  Na
cional Republicana, em frente 
ao seu posto o Sr. Alvaro Va
lente.

CARTEIRA ELEGANTE

A sa iv e r sa r io s

F a í w m .  a r m s *
A manna  aa br™ D.  G e r m a n a  na 

Silveira Roque da Fonseca,  esposa do 
nosso presadissimo correligionário A u 
gusto Guer re i ro  da  Fonseca e mãe do 
nosso tambem i lustre correligionário 
Dr .  Gabr ie l  da Fonseca e D.  P e r p e 
tua Cardei ra  Soares ,  esposa d o n o s s o  
dedicadíssimo correligionário João 
Soares:.

A s nossas folicitaçSfes.

■ —— ------------- ------------------- — ■—•

V i v a  a  R e p u b l i 
c a i

D ’esta vila sah i ram,  n ’um bote,  pa
ra Lisbôa,  na passada  sêsta feira,  mui
tos republicanos dezejosos de,  n ’ãquela 
cidade,  ao lado do heroico povo de L i s 
bôa; se baterem cont ra  a monarquia  
das  roubalheiras  que,  de novoj queria 
impor-se-nos.

A v iag em foi des lumbran te  e, ao 
chegarmos a L isbôa ,  o povo observou 
e apreciou logo o nobre ges to dos r e 
publicanos de Aldegalega.  A ’ en t rada 
da rua Augus ta  deu-se uma scena de
veras  comovedora quando,  em voz al
ta,  um de nós levantou,  com toda a 
força dos pulmões,  um viva á Repub li 
ca e pediu déssem a r m a s  àquela gente 
te isto na ocasião que v inham uns car
ros elétricos apinhados  de povo. Os 
car ros  pa ra ram e então,  o di rector  d ’es- 
te jorna l ,  saudou o valente povo de 
L isbôa e, ao concluir  as suas palavras,  
muitos dos passageiros abandonam o 
carro e . vee m abraça r  os manifestantes  
com entusiást icos vivas aos republica
nos de Aldegalega,  á Pat r i a  e á R e p u 
blica. E m  seguida a e s ta  manifestação 
apareceu um automovr.l conduzindo o 
sr.  ministro da guer ra .  O grupo,  apró- 
cimando-se do vehiculo dirigiu-se ao 
ministro a pedir- lhe , armas, sendo-lhe 
respondido q.ue j á  não havia em con-

sequencia de scr  muito g r and e  o n ú 
mero de voluntár ios armados  para com
ba te rem os bandidos que de novo t en 
tam res t a u r a r  a monarquia ,  de r r u b an 
do assina a nossa quer ida  Republica.

Depois  d ’isto fomos fàzer  as nossas- 
visi tas ás redacções dos diários r epu
blicanos «O Mundo» e «A Manhã»  <3. 
ali abacámos,  r espect ivamente,  os nos
sos queridos amigos e g randes  republi
canos José  do Valle e Mayer  Garção 
que saudaram o povo republicano da. 
Aldegalega.

Não nos é possivel poder  d ize r  tudo. 
qne se passou na capital do nosso que
rido Por tuga l ;  mas podemos af i rmar  
que os bandidos da  monarquia  serão 
sempre  seve ramente  castigados.  D ’es ta  
viagem ficou-nos bem gravado  no pen
samento de que a Republ ica es tá e es
t a rá  sempre defendida de_ todos os se*.- 
us inimigos»

Mais uma vez vemos alguns monar* 
qu icos , ,d ’aqueles  que infel izmente t a m 
bem por  cá ha,  de beiçana cahida por,  
ainda d ’es ta vez ,  não poderem levar-
n n s  á s  m a s m o r r a s  rln s i r ln n irn  S íantnUn.qio. r a r a  outra vez se.ra, quanao 
de facto o «Manel Can tante»  vier -da > 
E s p a n h a  por Caminha  at é L isbôa a- 
companhado da j esui t i ca f igura de sua.  
mamãs inhai

Abaixo os t raidores!
Abaixo os denunc iantes!
F ó r a  a monarquia!
Viva  a união de todos os r ep ub l i ca -  

nos de Aldegalega!
Viva a Pat r ia!
Viva  a Republ ica!  ;

Já-kinL

Ecos e Woticias

«© Fisíasr®.»

Recebemos a visi ta deste nosso prè- 
sado colega que se publica no Seixal  
sob a direção do D / .  Adolfo B r a v a  a 
de que ê propr ie tár io  o nosso amigo 
F ;lipe Dias  Gri lo.  «O F u tu ro»  publ i 
ca-se semana lmen te  e int i tula-se r e p u 
blicano radical  e defensor  dos inte res 
ses da  comarca .  A g radecemo s ;á .  visita-. • 
a que vamos'  cor responder .

A iiío uio  F i l ip e  EBaraáa

Na sexta-feira ul t ima correu nes ta 
vila a noticia de que o nosso presado 
amigo e correl igionário Antonio Fi l ipe 
Bara ta ,  fazendo par t e  do batalhão a- 
cademico que assal tou os monárquicos 
no Fo r te  de Monsanto,  fôra vict ima 
da traição dos real istas j á  na r r ad a  por  
todos os jo rna i s  diários da  Capital ,  
P rocurava- se saber  noticias verdadei ras  
a tal respeito e  nem o telegrafo nem o 
telefone as d ava m.  Fe l i zmen te  o facto 
não era verdadeiro.  Antonio F i l i p e  B a 
ra ta  que é um dedicado e indefectivel  
republicano,  tendo sofrido prisões p e l a  
sua inquehran tave l  fé,  uma dás quaia 
pelo motivo de assistir  á r euaiào e-ni



M O T A  S E M A N A L

<0 ]Wundo»

A

T  PÃlREALlSfllO
E’ ceçta todos os dias, sem cessar,
Junto  da minha porta, sorridente,
Balanciando-se muito airosamente,
U m a  genti l senhora perpassar.

Seu rosto,  que é formoso de encantar,
Seduz e arrebata,  docemente,
E meu ser profetisa, consciente, ,
Q n e  sYá muito  feliz quem ela amar!

Tão cheia'de beleza e sedução,
Que, ao vê-la perpassar insinuante,
A o u t ra  Beatriz recordo e n t ã o . . . .

E, como era feliz! como exultavçi!
Se, tambem, como outrora,  eu fosse o Dante,
E ela fosse a Beatriz que o ado rava! . . .

Manuel Giraldes da Silva,
(W K SIL).

Reapareceu «O  Mundo». Re
vive a Republica. A Republica 
sem «O Mundo» era inconpre- 
ensivel. O  jornal de França 
Borges é ainda hoje um dos 
inexpugnáveis baluartes do re 
gime republicano. A revolução 
de Cinco de Dezembro quiz su
focar a voz mais forte das nos
sas instituições, um dos seus 
mais arro jados defensores. Já 
mesmo depois do movimento 
monárquico se encontrar nas 
ruas  de Lisbôa «O Mundo» não 
t inha liberdade de sair, X vio
lência chegara  ao extremo. To
dos os republicanos sinceros 
p ro tes tavam  contra e*ssa yio- 
lencia. De nada servia isso. O  
poder,  que era benevolo com 
os monárquicos,  mostrava-se 
absolutamente  intransigente 
com «O Mundo», Atitude in
compreensível e que causava 
apreensões. T roam  os canhões 
da liberdade, eujo pendão os 
republicanos a rvoravam ,  e «O 
Mundo» reaparece.  Salvè «Mun
do»! Salvè Republica! Um. e ou
t ro  confundem-se,  integram-se, 
são como o corpo e a alma. 
C o m  a vitoria da  Republica, 
com o reaparecimento do «M un- 
do» surge forte, indestructivel 
a  integridade do nosso regime,

íánxais sofrerá o abalo por que passou e jamais permitira
as violências indesculpáveis que 
se cometiam. Amordaçado «O 
Mundo» estava  amordaçada  a 
Republica; liberto aquele esta 
encontra-se na  plenitude dos 
seus direitos e no goso de to 
do o seu esplendor,

P. G.

brindes pela felicidade da regis t ada e 
de seus pais,  br indes qne aquele nos
so amigo agradeceu,  muito comovido.

Foi  uma  fes t a  encantadora que a to
dos deixou grat í ss imas recordações.

T o d a s  as S e n h o r a s ,
-|l--*'---^ -- 1------•*- —-- -jíla. mSflp rl Q_

vem ler o anuncio que adean te  yae pu
blicado sob o titulo «Todas as Senhoras»

Vai t r a b a lh a r ,, ,

Enoja -nos  falar  no nome de viventes 
que só merecem desprêso,  mas juJgâ 
mos conveniente que a digna autor ida 
de admini st ra t iva  chame á ordem um 
babôzo que por  ahi aparece de quando 
em quando e que vai ao chamado de 
«Zé G a to »— e oh que gato!— e que é 
militar.  Fel izmente enója-nos poucas 
vezes porque,  devido á sua  vida,  nâo 
reside aqui,  mas nas poucas vezés que 
aqui vem não se cança de infamar  a 
Republ ica com sandices próprias de 
quem não t sm uma réstea de vergonha .  
Inven ta  toda a espécie de infâmias con
t r a  os vultos mais em evidencia na R e 
publica,  defendendo nas suas babozei- 
ras as e scomungadas  leis sidonicas.  0  
bruto,  embora  ouvido com desdem,  
provoca a repulsa de toda a gente  que,  
depois de se abor recer  de o ouvir,  des 
pede-se,  dizendo-lhe;  «Vai t r abalhar ,  
mandil»!

A n ed o ta
U m  camponio vem para casa ceiar 

depois de t er  plantado umas oliveiras; 
começa a conversar  com a mulhe r  e 
diz lhe esta;

— C a q u i  a seis ou sete anos estão 
as oliveiras v ingadas  e teem azei tonas 
que ferve;  eu vou apauhal-as ,  tu acar- 
retal-as,  e. a nossa cachopa vai ven
dei as á cidade a t r inta  réis o selamim.

-— Qual  a t r inta  réis! torna ele, a 
meio tostão.

D ’aqui nasce questão.  C ha ma m a 
rapariga.

^— Quanto has  de pedir  por  selamim? 
pergunta- ine ele.

— Aquilo que o pai quizer.
— Meio tostão o selamim.
— T r i n t a  réis,  b rada  a mãe.
— Pois sim, mãe,  t r inta réis.
-—Meio tostão,  be rra  o pae,
-—0  que o pae quizer,

— Ah! o que o pae quizer,  acode a 
mãe.  Eapera ! . . .

Z á s / t a p o n a  na rapar iga .  Ao barulho 
acode um vizinho,  informa-se da ques
tão, q u e r  servi r  d ’arbit ro.

— Most rem me as azei tonas,  diz ele.
—  Qual  azei tonas! exclama o ca m 

ponio,  as oliveiras ainda,  ôje- as p lan 
tei,

O (e m p o

Choveu regularmen te  a noite pas sa 
da o qne,  parece,  muito beneficia a a 
g r i cuhura .

P e n sa m c s ito

As pessoas inst ruidas,  que o rd inar i 
amente  se ocupam de coisas sérias,  são 
em geral  dest i tuidas de curiosidade.  O 
que ap rem der am torna-as indiferentes 
deante  do que ignoram,  por conhece
r am  a futi l idade e o ridiculo da maior 
par te das coisas com que certos e sp í 
ritos se ent re t eem — Fónelon.

Q ue  o sr.  Julio Fe r na nd e s  teve em 
sua casa  dois «secretas  ou lacraus» 
dos que vinham para  a «limpeza».

Que o seu genro tambem compar t i 
c ipava da furia contra os republicanos.

Que  o S r .  Dr .  Paul ino Gomes,  no 
ultimo dia que es teve em Lisbôa,  foi 
per seguido por  um lacrau de cá que 
denunciou no governo  civil a es tada 
daquele nosso correligionário na cap i 
tal.

Que,  aguardando j á  a revolta mo
narquica,  o lacrau disse a alguem que 
esperava que o movimento restauracio- 
nista r ebentasse nesse dia pa ra  «meter  
t res  balas no lombo» daquele nosso 
amigo.

Que isto é absolutamente verdadeiro.
Que o movimento restauracionista 

r ebentou no .Ha seguinte e o lacrau 
ficou, assim, roubado.

Que podia ter-se voltado o feitiço 
con t ra  o feit iceiro.

Que o l acrau,  sendo claro,  é um 
«pouco escurinhoj».

Que  se apresentam provas destes 
factos,  isto é, que se demons tram as 
informações que ha a tal respeito.

Que os republicanos são mais bene- 
volos pa ra  os monárquicos do que es
tes pa ra  aqueles.

ÍS  Bfi éAKEIftO
D’0 M undo:

Vinte e oito de janeiro de 
1 9 0 8 . . .  Ha onze anos. Lem- 
bram-se,  republicanos? Estou 
escrevendo á hora  em que de- * 
via começar a acção. Perpas
sar como por  u m  kaleidesc< pio 
as mais diversas e enervantes  
scenas dêsse dia -de luta,  em  
que- nos preparámos para  por 
t e rm o  a um a  ditadura violenta 
e l ibertar o  país do bando m o 
nárquico q u e  onze anos depois 
ainda procura  levantar  a cabe
ça, semeando sangue,  luto e 
dôr na generosa  terra  de Por
tugal.

Afonso Costa,  Ribeira Brava,  
Álvaro Pope e  tantos  ou t ros  
comô eles devotados á mesma 
causa,  não descançaram um  
momento.  Prepararam o  suces
so, vivendo horas infinitas 
absorvidos pela sua ardente  
paixão. Antonio José de Almei
da, João Chagas ,  França B o r - ' 
ges, haviam sido encarcerados, 
ás ordens da policia. Marcou-se 
a hora  do movimento. O s  sol
dados da Republica não hesita
ram perante  o seu dever. Sou
beram cumprll-o com decisão, 
sem desfalecimentos e se a vi
ctoria não coroou os seus esfor
ços, nem por esse mot ivo o es
pirito se lhes eniibiou. Conhe
cemos então as masm orras  in
fectas dos cárceres, mas nem
u m  só momento  deixou de exis
tir a mesma aosuluut esperan
ça na redenção da Patria pela 
Republica. Porventura  tantos 
de nós não nos encontrámos 
agora  em outros  presidios, sem 
que a nossa fé esmorecesse? E’ 
que os revolucionários de 28 de 
janeiro têem, para que negar? 
orgulho dos seus trabalhos  e, 
sobretudo, da sua imensa fé 
republicana. Não os esquecem, 
nem a deixam quebrar.  Man- 
têem essa fé bem viva a través  
todas as perseguições, to:’os 
os odios. Ainda ha pouco recor
dámos esse passado, não é ve r 
dade, amigos? Pois ainda aqui 
estamos nos nossos postos,  
sem um  desfalecimento. Q u e m  
se batia nesse tempo? O  povo 
republicano. O  povo republi
cano une-se hoje novamente  
para  defesa da Republica, o so
nho amado á que muito quere
mos. Recorda-se o 28 de janei
ro. Simples data,  nem por esse 
motivo deixa de afirmar o v a 
lor do p o v o —o povo que não 
a deshonrou.

• v José do Vallc.

■Ajsrunsrcios
-AJNTUJNTCIO

Comarca De Ãlòeia (xaíega t>o í(i- 
batejo 

( 3 . a i i G s b l i e a ç ã o )

Pelo juízo de Direito d ’ esta 
C o m a rca  e cartorio do escri
vão abaixo assinado, correm 
edittos de 3 o dias a contar da
2.a e ultima publicação do a-

-que foi assassinado Mario Folgosa,  d e i » 
nos,  no domingo,  o praze r  da sua es ta
da  nes ta  vila, donde é natural ,  vindo 
em visi ta a seu i rmão,  o nosso correli
gionário D r .  Manuel  Paul ino Gomes.  
O nosso amigo foi muito cum pr ime n ta 
do,  r ejubi lando toda a gente por  não 
sa r  ve rdade i ra  a t r iste noticia que se 
propalara .  Antonio Fi l ipe Bara ta  se- 
gu>u na segunHa feira de ma n h ã  p a r a  
L i sbôa  na  disposição de ma rch ar  para 
o Porto ju n ta m e n te  com o batalhão a- 
cademico,  se tanto for necessário.

«A Razão»  cum pr ime n ta  o seu ami
go,  congratulant io-se com o seu estado 
de  perfei ta saude.

R e g i d o  d c  n a sc im e n to

N a  repart i ção do registo civil desta 
vila foi r eg is t ada no dia 22 do mez 
findo uma  fi lhinha do nosso presado 
amigo e as sinante Antonio Joaqu im 
Gregorio Ju n io r  e da S r , a D.  Alice 
Gouveia  Dima s  Gregorio,  tendo sido 
padr inhos  da  neófita,  que recebeu o 
nome de  Maria Adelaide,  os tios p a 
t ernos  S r . a D .  I r ene da Silva G re go 
rio,  e o nosso camarada de redáção 
Joaquim Maria Gregorio,

P a r a  solenisar o acto,  o nosso amigo 
Antonio Joaqu im Gregorio Jun io r  e 
sua esposa ofereceram um lauto ban
quete ás pessoas de familia e das suas 
mais  int imas relações o qual decerreu 
sempre no meio da maior  int imidade 
e entusiasmo,  tendo sido feitos diversos
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nuncio, citando o credôr,  An- 
to Henriques da Costa R am o s ,  
m o ra d o r  na Trafaria, comarca  
de Almada,  para  assistir a todos  
os termos do inventario orfa
nologico a que se procede por 
falecimento de Maria dA lm eida  
Porfirio, moradora  que foi na 
Vila de Canha e de que é inven
ta r ian te  seu viuvo Jo^è Porfirio.

Aldeia Ga lega  do Ribatejo, 
aos i 3 de Janeiro de 1919,.

O escrivão

Antonio Lourenço Gonçalves.

Verifiquei a ezátidão;

O Ju iz  de Direito.

Rocha Aguiam.

S m  livro xitií ao comercio 

MANUAL
DE.

CORRESPONDENCIA COIERCIAL
em

Por tuguez  e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre  os diversos livros 
da mesma índole que ha  
publicados, nenhum como 
êste  está ao alcance de to
das as inteligencias^ ne
nhum é de ião facil assimi
la çãot..

O  negociante, o gua r-
(X- i l T T O O ,  o  m a i o  o i m p U c

em pregado  no comercio 
nele encontrarão  um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante  adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre-- 
ciavel da lingua ingleza-.

1. vc-kvme brochado $40.

Biblioteca t>o Povo 
H. B. T o r re s  —  E D IT O R  

R .  de S.  Bento,  279 ,  L I S B O A

1 ALDEG1LEG1
( ã . a p u b lic a ç ã o )

Faz-se saber  -que se acha a- 
berta a correição n’esta C o 
marca,  por  espaço de 3 o dias,, 
a começar  no dia i de feverei
ro  proximo.

Pelo presente anuncio são 
chamadas todas as pessoas que 
tenham queixas a fnzer contra 
os funcionários sujeitos á cor
reição paFa apresenta rem ao 
respectivo juiz.

Aldeia Gallega do Ribatejo, 
aos io  de Janeiro de 1919.

O Escrivão
Antonio Lourenço Gonçalves,

Verifiquei a ezátidão
O Ju iz  de Direito

Rocha Aguiam.

«íicf*» <«£*> i» <3

AN A D E  C A S T R O  O S O R I O

í r ô T ê U E R R A
(Aos soldados e ás m u 

lheres do meu paiz)

A áeãò,. a  intelrgencia e 0 p a 
tr iotismo das  mulheres,  portu- 
gu »z a 3 , . u ’es ta h o r a  dolorosa e 
incerta,  é desconhecida^em toda 
a par te ,  pela culpa da própria 
mulhe r ,  que nào !§■ os livros que 
a i in te ressam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

. Em tempo be guerra.
é a melhor  lei tura paxa as mulhe 
res conscientes,  e a ma i s  l inda 
G-íerta qne. póde sar  feita, aos sol 
dados que honram a Pat r ia .

A ’ venda  em todas as ELivra* 
r ia s ,.-T a b a c a r ia s  e nos A r 
m a zén s . íáraa-dela .

Pedidos especiais ao escr i tór io:1’ 
Rhív do 4rco do ffJnaoel- 

ro, I S ,  3.°'— BJsííòa. 
s»á-eço. . . . . . .  ctv.

A N U N C IO

Comarca òe Ãíòeia laaíega bo Eu- 

(S..* paslíIScação.)

No dia  9 de fevereiro proxi
mo futuro,, pelas 12 horas, á 
porta bo Tribunal judicial d’es- 
ta Comarca ,  vae pela i .a vez á 
praça para  ser -a r rem atado  por 
quem mais der sobre o valor 
da ayaliaçao, conforme foi deli
berado pelo conselho de familia 
e interessados, no inventario a 
que n’este juizo e cartorio do 
escrivão abaixo assinado se 
procede por falecimento de 
Perpe tua  Rita, m oradora  que 
foi na Vila de Alcochete,  e de 
que é inventariante seu viuvo 
Jo?é Francisco Mauricio,. o se
guinte:-.

Uma fazenda que se compõe 
de terra de semeadura,  poisio 
e  a rvores  de fruto denominada 
«Passinhas», sita na G uarda  
da Bracieira, freguesia de Al
cochete,. proximo á  est rada 
que desta Vila vai para  a Ata
laia, avaliada em 45o$oo. De- 
clara-se qu.e a contribuição de 
registo será paga p o r  inteiro 
pelo arrematante .  E por este 
anuncio e editaes são citados 
quaesquer  credores  incertos 
para assistirem á praça e d e 
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega  do Ribatejo, 
14 de janeiro de 1919.

(1) Escrivão-

Antonio Lourenço Gonçalves.
Verifiquei a ezact idão:

0  Juiz de Direito,

Rocha Aguiam..

FAUtllJO GOMES
a d v o g a d o

Escr i torio:  R u a  Már t i r  de Mont juich 

A L D E G A L E G A

--------------------------------
Fabrico especial e exclusivo da 

LO JA  do Frederico

í  í
e s c b .iy a o - n q t a iu q

E s c r i t ó r io —R,. Alm irante Caodido 
dos Reis n-.° 4 .

SSesidesBcia — R. da P ra ç a  da. R e 
publica D.’ i

a l d e g a l e g a

MANUAL.
—  de —

Co ra’c s  p o js d esseia  c o m e r e i  a l
-  em —

P O R T U G U E Z  e I N G L E Z

í]m íivro itíiíe economico

LD3B.N0 d a

Dona de Casa
Toda a mulher déve possuir esr 

te interessante livrou.

SUMARIO: Rol da, ro u p a  
para 8 quinzenas,, diario da D o
na de Casa para  4* mezes,. menúi 
para 7 almoços e 7 jantares  e 
tfarias receitas uteis ás boas d o r 
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N T ,

LISBOA
ESIRI-,I©TfcJCA ISO POVO?

3 79 — Rua de S. Bento — 2 79^

por

Augusto de Castro
B I B L I O T E C A .  

IDO P O V O
H  B. Torres===EDlTOAi 

R. de S. Bento, 379-^Lisbôa.
A ’' venda n ’es | a  vjja no estabelecimea- 

to do sr.  J.oã.o Mar  tias

I I T M I O  Cm X V  A&l t í lUU 
solicitador:

R U A  D A  P R A Ç A .
A L D E G A L E G A

Emprestam-se 3 oo!$oo. N e s 
ta redáção se diz.

T O D A S .  AS

que tenham PERTURBAÇÕES DAS REGRAS- 
MENSAES, o u  que tenham DORES N Q  VEN
TRE NA O C A S I Ã O  DAS REGRAS* curam-se.  
tomando a

3mc n a r r h e  i j m z

Pedir instruções-que serão remetidas  gra tu ita
mente, ___________

AS,

Perfitrbações. bf%esiivaa cias criança»

os vómitos, as diarrhéias,.a«-dores intestinais e as. 
perturbações  resultantes da dentição,  curam-se  
tómanjdo de 3 em 3 horas, um comprimido de

B aciltria  Lacfciea.

A a

Crianças íiníãtic.as, escrofulosas ott raquiíicas 

curam-se tomando a. cada refeição tantas gôtas de

lo d o p e p to n a  S a n i ta s
quantos torem os anos de idade.

Estes- m edicam entos acham :se á. venda nas boas farmá
cias e no-depósito de Lisbôa:: JVeío, Natividade- <& C.*-=~Ko-, 
cio, t-2 1-, 122  — Pedir instruções,, que serão rem etidas na 
volta do correio, ao

u m u n m o  gAMiTâs
T . d o  e a r n io ,  S- 1 . I S  IS ©  A

I



A a r t i f i c i a l i d a d e  e  a  d e s h o n e s t i d a d e  d a  o p i n i ã o  p u b l i c a .  O s  t r a f i c a n 

t e s  d a  l e t r a  r e d o n d a ,  c r i a d o r e s  d a  f ò r ç a  f i c t í c i a  d a  o p i n i ã o .  A  f o r ç a  d o  j o r 

n a l  i n d e p e n d e n t e  e  o  e n v e n e n a m e n t o  s u b t i l  c a u s a d o  p e i a s  s u a s  i n f o r m a ç õ e s  

M a n i f e s t a ç õ e s  e s p o n t â n e a s  p r e p a r a d a s  n a  s o m b r a :  o  e z e m p l o  d o  c a s o  F e r r e r .  

A  c r u e l d a d e  p a t o l ó g i c a  d a s  m a s s a s  p o p u l a r e s .  A  f o r m a ç ã o  d a  o p i n i ã o  n.i 
é p o c a  d o  T e r r o r .  O  p o d e r i o  d a  o p i n i ã o  j - ú b l i c a  é  o  p o d e r i o  d a  i p n o r a n c i a .  

A c o m p e t e n c i a  p r o f i s s i o n a l  c a u s a  d e  i n a p t i d ã o  p a r a  a  c r í t i c a  d o s  f a c t o s  p o 

l í t i c o s .  N e c e s s i d a d e  d e  d a r  á  p a t r i a  u m  p o d ê r  q u e  s e j a  i n d e p e n d e n t e  d a  o -  

p i n i ã o .

)DER

d. M. SOUZA P E R E IR A
O DCCEIF.0 MCDEKâTO

O  mais  moderno  e completo t ra t ado de confeitaria,  pas te l ar ia  e doçar ia,  con
t endo  centenas de recei tas ant igas e modernas.  1 grosso volume com pef to de 
SOn oáa inas  800  réis,

F a b r ica çã o  d e  V in h o s  c L ic o r e s

T ra ta do  theorico e prat ico,  contendo g rand e  va r i edade  de formulas pa ra  p r e 
p a r a r  todas as bebidas  espir i tuosas çomo vinhos,  licores,  cha mp ag nes ,  rums,  pon
ches,  1 vol.  300  réis.

A C o z in h a  V e g e ta r ia n a
Exp le nd i da  colecção de recei tas cul inarias,  doces,  e t c , , "e tc .  1 volume 300  réis

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

I I M H 8 W  T 8 1 1 I $ - I W o r
Rua de S, Bento, 2 7 9 — LISBOA

Hícool dĉ ínbo
Rectificado, de g6 graus ga

rantidos.
Fábrica de

emêmiQ hl
nesta vila.

Mais ninguém de Portugal 
pode garantir aos seus F x mm 
fregueses um alcool tão puro, 
isento de oleos e éteres e com tão 
alta graduação.

ANTIGA MERCIARIA
I D E

J O S E  A N T O N I O  P I A L G  A T A

Sucessor ,

M a n u e l T a v a r e s  P a u la d a

G éneros  aIimenticios.de pri
meira qualidade.

2— Rua  Magalhães  L i m a — 4

A L D E G A L E G A

JOSE TE0D0ZI0 DA SILVA
C om  fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-wate r,  licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FO R M O S A  

A L D E G A L E G A

SULFATO
ENXOFRE E OXIDINAS

V E N D E M

M. S. VENTURA & FILHOS
A LD E G A L EG A

COMERCI O P O P U L A R
---------------- - D E --------------------

EMIDIO PIR ES 4c O:

P r a ç a  5  de O u tu b ro , 1 5  a Í 9 - -A L D E G Í L E C A

I D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO

Encarrega-se de encadernações em 
iodos os géneros

ALDEGALGEA

PADARIA VIANENSE
=  D E  =

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOIE
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

mercearia, bombons, chocolates, etc:

118 — R. A L M I R A N T E  CÂNDIDO DOS R E IS  =  1 2 0
— <M A L D E G A L E G A

Completo sor t imento de fazendas de todas as qual idades.  Merceari a e P a d a 
ria.  Var iadíss imo sortido de móveis de madei ra  e de íerro.  Colchoaria e máqu i 
nas  de costura.

P a d a r i a  P o p u l a r
DE

JOSÉ DA SILVA
O proprietário desta padaria participa aos seus amigos e fregue- 

zes que vende pão de luxo e de familia de fabrico esmerado.

ALDEGALEGA

E s t a  casa encar rega- se  
de todos os 

t r aba lhos  t ipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

L i sbôa ,  encontrando-se para 
isso montada com 

maquinismo e materiais  
novos,  de  p r ime ira  oráem,  

pa r a  t r abalhos

de luxo e fantazia

Gr a nd e  var iedade de 
tipos para  

car t5es  de visita,  f áturas ,  
envelopes,  

memoranduns ,  obras de livros 
e jornais^ relatorios 

e es tatutos ,  etc. ,  etc.


